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RESUMO: A fragilidade dos relacionamentos e o aumento pela busca do poder 
aquisitivo na sociedade contemporânea interfere na felicidade humana. Assim, 
nesta investigação, o propósito foi ponderar sobre o fenômeno da felicidade na 
perspectiva psicológica sócio-histórico que possibilita a avaliação do caráter social e 
as interferências do estilo de vida. Para isso, nesta pesquisa bibliográfica com 
caráter qualitativo se utilizou o método de abordagem dedutivo e dialético e método 
de procedimento fenomenológico e funcionalista. O fenômeno da felicidade na 
sociedade contemporânea se construiu a partir de um sistema econômico, e a 
compreensão pós-moderna modificou a estrutura e o estilo de vida das pessoas. Em 
uma perspectiva sócio-histórico a felicidade na sociedade contemporânea adquire 
formas mercantis e instiga os sujeitos a fazer parte do ciclo consumista. 
PALAVRAS-CHAVE: Modernidade. Sociedade Contemporânea. Aspectos sócio-
histórico. Capitalismo. Felicidade. 
 
 
1.  INTRODUÇÃO 

 
Os fenômenos psicológicos possuem características sociais e históricas, pois 

refletem as condições socioeconômicas e culturais, não sendo preexistentes ao 
homem, nem pertencendo a natureza humana (BOCK; GONÇALVES; FURTADO, 
2009). A sociedade contemporânea é caracterizada pela liquidez das relações 
humanas como decorrência da busca pela felicidade. Por isso, a premência por estar 
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feliz seria o motivador da transição de uma sociedade sólida para uma sociedade 
líquida (BAUMAN, 2008). 

A felicidade enquanto fenômeno psicológico adquire um caráter mercantil na 
sociedade capitalista contemporânea, que fomenta os sujeitos a adquirirem e 
exibirem coisas que outras pessoas não têm chance de conseguir. Portanto, a 
felicidade para os contemporâneos simboliza estar e/ou demonstrar estar à frente 
dos competidores (BAUMAN, 2008). 

Desta maneira, esta investigação visou ponderar a perspectiva 
contemporânea de felicidade e a relação com o estilo de vida de acordo com a 
perspectiva psicológica sócio-histórica que possibilita a avaliação do caráter social. 

 
 

2.  METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma investigação bibliográfica exploratória com caráter 

qualitativo com método de abordagem dedutivo e dialético com procedimento 
fenomenológico e funcionalista. 

O estudo parte da teoria de base sobre a Psicologia sócio-histórica diante da 
sociedade contemporânea, uma temática pouca explorada para a análise do 
fenômeno felicidade líquida (MARCONI; LAKATOS, 2012). 

Para o levantamento bibliográfico se utilizaram livros e artigos científicos 
publicados em periódicos (OLIVEIRA, 2004). Contudo, os axiomas Baumanianos 
sobre o amor líquido, a arte da vida e a modernidade líquida foram considerados 
como base teórica deste estudo, a qual foi complementada com os princípios 
Husleianos acerca do mundo contemporâneo e Rustianianos sobre o direito à 
felicidade. 

Como a pesquisa parte do universo da sociedade contemporâneo conforme o 
contexto socioeconômico e cultural para enunciados específicos como a felicidade 
líquida, a conexão foi descendente, portanto, justificando o método de abordagem 
dedutivo e dialético com procedimento fenomenológico e funcionalista (CABANAS, 
2017). 

 
 

3.  RESULTADOS 
 
De acordo com a Psicologia Sócio-histórica descrita por Bock, Gonçalves e 

Furtado (2009), os fenômenos psicológicos não são preexistentes ao homem e nem 
pertencentes a natureza humana, mas sim, são construções sociais. 

Na sociedade contemporânea, a concepção de felicidade é construída 
conforme o contexto econômico capitalista. A busca pela felicidade nesta vertente 
social tem refletido em um avanço econômico, entretanto, o aumento do poder 
aquisitivo não refletiu diretamente na ascendência da felicidade (BAUMAN, 2008). 

Rustin (2007) confronta, haja vista que a busca dos sujeitos contemporâneos 
pela felicidade associada aos bens aquisitivos pode ser responsável por seu próprio 
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fracasso. De acordo com dados estatísticos apresentados pelo autor, o aumento do 
poder aquisitivo em sociedades mais abastadas não possuem relação alguma com 
o aumento da felicidade. 

Na sociedade contemporânea a relação entre dinheiro e felicidade fica ainda 
mais perceptível pela aparente necessidade dos indivíduos de obterem e 
apresentarem em público objetos com marcas e/ou logotipo. Todavia, não basta 
apenas apresentarem as marcas e logos, é necessário que sejam marcas e logos 
certos obtidos nas lojas certas, para que dessa forma se possa adquirir e manter a 
posição social ao qual eles estão inseridos ou desejam conquistar. Não basta apenas 
obter a posição social, é necessário que ela seja reconhecida socialmente (BAUMAN, 
2008). 

Por conseguinte, para alcançar a felicidade é necessário obter uma 
identidade reconhecida pela sociedade aspirada. Mesmo que para isso seja 
necessário modicar-se constantemente, tendo em vista que as pessoas têm direito 
de ir e vir, de optar pelo que deseja ou não, como ressaltado por (TOCQUEVILLE, 
1988 APUD BAUMAN, 2008).  

Se a felicidade está fácil e, constantemente, ao alcance, e para alcançá-la 
precisa apenas alguns minutos para folhear algumas páginas e sacar o cartão de 
crédito, então um eu que não consiga alcançá-la não deve ser real. Logo, é 
necessário modificar-se, haja vista que a ausência de felicidade é todo o motivo que 
se deve ter para se reinventar (BAUMAN, 2008). 

Na contemporaneidade, fazer da própria existência uma obra de arte significa 
transformar-se constantemente para tornar-se, ou ao menos tentar se transformar 
em uma pessoa diferente do que se tem sido. É preciso transformar-se em um novo 
eu para apresentá-lo em público. Assim, em busca da autoafirmação se pratica a 
destruição criativa (BAUMAN, 2008). 

A facilidade em modificar-se sempre que necessário para o convívio na 
sociedade contemporânea é nomeada de flexibilidade. Ser flexível e adaptável para 
os indivíduos contemporâneo é sinônimo de competência (ABBAGNANO, 2000). 

A semelhança entre a sociedade contemporânea e os fluidos reside no fato 
de que os fluidos, diferentemente dos sólidos não mantêm a forma facilmente 
(BAUMAN, 2001). 

Enquanto, os sólidos não sofrem com o impacto do tempo, tornando-o de 
certa forma irrelevante, os fluidos não permanecem por muito tempo com uma 
mesma forma, e, portanto, se modifica rapidamente. Por um lado, para os sólidos o 
tempo é pouco significativo, por outro, para os líquidos o tempo é extremamente 
relevante, pois a cada momento assumi uma nova forma. 

A busca pela felicidade na sociedade contemporânea fomenta nas pessoas o 
desejo por algo que ainda não possuem, porém, o desejo precisa de tempo para 
amadurecer. Em uma sociedade que tem fobia em esperar e prefere a satisfação 
imediata, os desejos se tornam impulsos, pois esperar o cultivo dos desejos para dar 
lucro parece de um tempo cada vez mais longo (BAUMAN, 2004). 
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4.  DISCUSSÃO 
 
A concepção de felicidade em um contexto econômico capitalista na 

sociedade contemporânea adquire uma condição mercantil representada enquanto 
prática de consumo. A felicidade como decorrência do alto poder aquisitivo está 
estampada em grande parte dos meios de comunicação, tornando-se mais evidente 
na concepção da cultura da ostentação que parece se auto afirmar pela necessidade 
de aceitação social.  

A busca pela felicidade tem se fundamentado na obtenção de uma identidade 
reconhecida e valorizada pela classe social almejada que valoriza o ser humano 
pelos bens materiais e não pelo caráter. Entretanto, esta identidade não possui uma 
estrutura sólida, mas uma construção flexível e de fácil liquidez. Dessa forma, 
sempre que necessário descartasse a velha identidade e apresenta um novo eu, 
mais atraente e mais adaptável, criando, constantemente, o perfil situacional. 

Essa identidade líquida mutável se atribui ao desejo por ser/estar feliz, a 
perspectiva de novos inícios possibilita ao ser humano a busca pela felicidade que 
se apresenta a pouco metros de distância. Basta apenas desfazer-se do que não é 
mais útil, abrindo um leque para a possibilidade de novos recomeços, como 
salientado por Huxley (2001). 

Em uma sociedade de compradores e mercadores, desfazer-se do velho, 
daquilo que não proporciona mais prazer, não permanece apenas no âmbito 
econômico consumista de produtos/serviços, mas também afeta a esfera dos 
relacionamentos humanos. 

A sociedade líquida moderna parece exibir uma certa aversão a tudo que seja 
para sempre ou a todo compromisso que dure um período maior do que o desejado. 
Por isso, os compromissos permanecem somente enquanto houver satisfação, 
sendo efêmeros (BAUMAN, 2008). 

A ideia de algo permanente e imutável assemelhe-se ao tédio, que é um 
estado muito próximo da infelicidade, sentimento este inaceitável aos indivíduos 
contemporâneos. Desta maneira, a felicidade está longe de ser algo igual e 
permanente (FRIJDA, 1988 apud MYERS, 2012). De acordo com o fenômeno do nível 
de adaptação, temos a tendência de julgar diversos estímulos em relação a 
experiências passadas. Portanto, se uma experiência anterior foi motivo de grande 
prazer, as próximas experiências terão de supera-las (MYERS, 2012).   

Além do fenômeno do nível de adaptação, a felicidade também se relaciona 
com a comparação com os outros que se julgam como semelhantes. É o conceito da 
privação relativa desenvolvido por pesquisadores para explicar a frustração dos 
soldados americanos na Segunda Guerra Mundial. Representa a ideia de que se é 
melhor ou pior quando comparados com os semelhantes (MYERS, 2012). 

 A era contemporânea estimula os sujeitos a terem e adquirirem coisas com 
a promessa de felicidade que se torna cada vez mais efêmera. Com a busca pela 
felicidade que se associa a momentos de intensa alegria, a felicidade caracteriza-se 
como euforia. Este estado eufórico tem como fatores causas orgânicas, como a 
presença de dopamina, que é responsável pela sensação de bem-estar. Assim, 
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sendo uma causa orgânica não é duradoura.  
Entender a felicidade como momentos de euforia, não sendo constante e nem 

permanente, significa dizer que a felicidade não é cristalizada ou sólida, mas se 
apresenta de formas distintas, tornando-se, efetivamente, líquida.  

Em uma sociedade em que o desejo se dá pela falta e os indivíduos são 
fomentados a desejarem a todo o momento, a felicidade é direcionada a algo que o 
sujeito não possui. Dessa maneira, na sociedade contemporânea os indivíduos estão 
sujeitos a desejarem e adquirirem bens materiais com a promessa de felicidade, 
ratificando a mercantilização da felicidade. 

Em uma investigação, Silva (2004), observou que pacientes com depressão, 
dores crônicas e distúrbios hormonais encontram melhoras ao utilizar terapias 
alternativas como a massagem clássica, haja vista que, primariamente, não 
conseguem resultados satisfatórios com o tratamento médico convencional por meio 
da alopatia. Com o uso das mãos, o terapeuta, a partir de um conjunto de manobras, 
movimenta todo o sistema muscular, nervoso e sanguíneo, favorecendo os 
movimentos articulares pelas ativações de receptores nervosos, órgãos sensoriais e 
glândulas (SILVA, 2004).  

A linguagem do toque é universal, pois instintivamente esfregamos os locais 
doloridos ou acariciamos uns aos outros, para nos acalmar (ASLANI, 1998). A 
massagem clássica é utilizada em pacientes que necessitam de um toque direto no 
corpo, transmitindo segurança, promovendo humanização ao paciente, 
reorganizando as funções vitais do organismo, combatendo dores e tensões. Tem 
valor terapêutico devido a uma manipulação do tecido, já que as manobras manuais 
manualmente são essenciais para que se obtenham os efeitos fisiológicos desejados 
musculares (GODOY, 1988).  

Durante a massagem clássica, o profissional terapeuta dedica atenção ao 
paciente. Esse recurso, combinado com as sensações agradáveis da terapia, 
estabelece confiança e proximidade entre os dois (FREIRE, 1989). Tanto calmante e 
excitante, quanto desintoxicante, os movimentos da massagem clássica promovem 
principalmente o relaxamento físico, melhorando o estado psicológico, minimizando 
os impulsos nervosos causadores de tensão e ansiedade (MONTANGU, 1998).  

A massagem clássica promove o relaxamento dos músculos tensos, o alívio 
da dor muscular, além de ajudar na circulação periférica, auxiliar na remoção de 
fluidos do corpo pelo sistema linfático e eliminar mais rápida dos produtos do 
metabolismo. Com a ação relaxante e revigorante, a massoterapia trabalha as 
estruturas físicas do corpo e as energias que lhe são próprias, buscando mantê-las 
em equilíbrio (CASSAR, 2001; SILVA, 2004).  

Esta massagem é capaz de reduzir a dor, e tem sido indicada na dor crônica 
de diversas patologias como a fibromialgia, lombalgia, cervicalgia e nas 
enfermidades reumáticas e traumáticas (ASLANI, 1998). Também propicia outros 
benefícios como o auxílio nos tratamentos de problemas emocionais, além de 
relaxamento, diminuição de insônia, ansiedade, depressão, stress, agindo também 
em enfermidades psiquiátricas mais complicadas como anorexia nervosa e 
transtorno obsessivo-compulsivo (JOCA, 2003).  
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Cassar (2001) destaca que o deslizamento proporciona efeitos de 
estimulação mecânica dos tecidos, reflexos vasodilatadores da musculatura, 
redução da dor e da disfunção somática. O deslizamento superficial pode 
proporcionar também a diminuição de edema. A massagem clássica utiliza-se 
apenas das mãos para gerar benefícios aos pacientes depressivos, uma vez que uma 
das vantagens da massagem clássica é a não utilização de drogas, evitando os 
efeitos colaterais e permitindo ao paciente uma integração total consigo (DOMENICO, 
1998; SILVA 2004).  

Observando os benefícios que a massagem clássica pode desencadear sobre 
pacientes depressivos, nota-se a eliminação do quadro álgico, o que pode ser 
explicado pela teoria das comportas de Melzack e Hall, onde há influência da 
estimulação tátil no alívio da dor, modulada pela passagem de informações 
nociceptivas pelas fibras A Alfa, A Beta, A Delta e C, na substância gelatinosa da 
coluna posterior da medula, resultando em inibição sináptica e estimulação de 
interneurônios a liberar encefalinas produzindo diminuição da dor e bem estar.  

O que vem de encontro com estudo de dor e sofrimento realizado por Oliveira 
et al. (1997), que relata que talvez a teoria explique a reação reflexa que temos de 
massagear o local lesionado, porque a massagem estimula fibras grossas liberando 
substâncias responsáveis pela inibição da dor, como as endorfinas.  

 
 

5.  CONSIDERAÇÕES 
 
O fenômeno de felicidade não é intrínseco à natureza humana, por isso a 

compreensão é estruturada a partir do contexto histórico e social. Contudo, a 
sociedade contemporânea encontra-se fundamentada a partir do aspecto 
econômico e, consequentemente, influenciando todas as esferas sociais.  

Em uma sociedade pautada no contexto econômico, o sistema capitalista se 
apropria da felicidade tornando-a produção mercantil, estimulando o ciclo 
consumista. Dessa maneira, em uma cultura de aceleração, a expectativa de vida 
dos momentos de felicidade não pode durar mais que o necessário. Portanto os 
desejos nascem e morrem instantaneamente assim que supridos.  

O comportamento consumista dos indivíduos contemporâneos que tem como 
pretensão atingirem a felicidade, movendo-os a trocarem de objetos em alta 
velocidade também afeta o comportamento no relacionamento intrapessoal e 
interpessoal, porque a durabilidade das relações dependerá da satisfação 
proporcionada mutuamente. 

De modo geral, como a troca de objetos se deve à desatualização, reflexo da 
perda da satisfação, os relacionamentos têm como pretensão durarem apenas 
enquanto proporcionarem prazer. Por conseguinte, conclui-se que para os 
contemporâneos a felicidade representa estar e/ou demonstrar satisfação 
constante, descartando o velho, o usado, o antiquado, o conhecido ou o dominado e 
adquire ou busca pelo novo que representa sinônimo de satisfação efêmera. 
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Licenciatura em Filosofia pela UNICAMP. Mestrado em Educação pela UNICAMP. 
Doutorado em Educação pela USP. 

Vera Lúcia Catoto Dias Pesquisadora-Docente em Educação; Mestrado em Educação 
- Linha de Pesquisa: Formação de Professores (UMESP/SP, 2006); Mestrado em 
Educação – Linha de Pesquisa: Educação com Área de Concentração em Educação 
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